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			A cidade 
do sol


		




		

			“Só quando a última árvore for derrubada, o último peixe for morto e o último rio for poluído vocês perceberão que não se pode comer dinheiro”


			– Provérbio indígena


			“É um abuso que chamam de razão. Enquanto a humanidade está se distanciando de seu lugar, um monte de corporações espertalhonas vai tomando conta da Terra. Nós, a humanidade, vamos viver em ambientes artificiais produzidos pelas mesmas corporações que devoram florestas, montanhas e rios”


			– Ailton Krenak


			Este livro é uma homenagem a todas as comunidades indígenas que tanto lutam pela diversidade cultural, pela natureza e pelo direito pleno de existir. Deixo aqui meu eterno respeito e admiração.


		




		

			Caras pessoas leitoras,


			Antes de tudo, gostaria de expressar minha mais sincera gratidão por terem chegado até o final deste livro. Espero que tenham sentindo esta história tanto quanto eu, ao escrevê-la. Agradeço pela oportunidade de compartilhar minha história, assim como espero que ela tenha instigado vocês de alguma forma. Fazer essa obra, durante a pandemia, foi um grande desafio; por isso, sua presença, aqui, é uma verdadeira honra para mim.


			Para Alice Pataxó, Airton Krenak, Célia Xakriabá, Joênia Wapichana, Márcia Kambeba e Raoni Metuktire, gostaria de expressar minha profunda gratidão pela inspiração que vocês forneceram na criação desta obra. Em um momento tão perigoso e duro, em que os povos indígenas enfrentam políticas discriminatórias e um governo insensível às suas necessidades e desafios, vocês continuam lutando com coragem e resiliência pelo direito de viver, pela preservação de suas culturas e do meio ambiente.


			Como escritora de ficção científica, senti a necessidade de utilizar minha arte para, simbolicamente, criticar as políticas discriminatórias adotadas pelo governo fascista — presente nos últimos quatro anos no Brasil — bem como para destacar a importância vital dos povos originários na formação da identidade nacional. Por meio da minha obra, espero contribuir para a desconstrução da imagem pejorativa e desumana que tem sido atribuída à comunidade indígena, nos últimos anos no país.


			Como Bariri e Enu bem sabem, não existe nada mais poderoso que nossas amizades. Por isso, quero agradecer à minha sempre estimada fã número um, Laura, por todo o apoio durante minhas loucuras e empreitadas, também a meus futures biologues, que estiveram diversas vezes comigo nos surtos para terminar esta história. E meu muitíssimo obrigada aos dois Matheus que foram incríveis, ajudando-me no processo criativo de arte da Cidade do Sol. E a meu parceiro de todas as horas, Ciro, pelo carinho, amor e paciência incansável.


			Por fim, e não menos importante, agradeço à minha maravilhosa família, sem a qual nunca teria dado um passo, pela confiança, pelo apoio e afeto. Mas um carinho especial à minha mãe que sempre me inspirou, por ser uma ávida leitora e uma dedicada professora.


			Amo todes vocês.


			Os cientistas já previam que aquilo aconteceria, mas a humanidade insistiu em ignorar a iminência da catástrofe. A sociedade solidificou a obsolescência, a instantaneidade e o consumo como forma ideal para se viver. Enquanto isso a temperatura atmosférica aumentou até atingir um ponto irreversível. Com o aumento das queimadas e da poluição ambiental, os ecossistemas, pouco a pouco, entraram em colapso. As geleiras não suportaram o aquecimento.


			Em 2050, o Polo Sul já havia se derretido quase por completo, de modo que os Países Baixos, próximos ao Trópico de Capricórnio, viram-se logo ameaçados pelo aumento do nível do mar. 


			Nos anos subsequentes, o que se viu foi uma luta de resistência por parte dos territórios próximos à Antártida para sobreviverem à inundação provocada pelo derretimento das geleiras. Os Países Altos, que sofreram menores danos decorrentes do colapso climático, encarregaram-se de ajudar os Países Baixos, a maioria deles em total ruína após a inundação.


			Sem recursos para enfrentar sozinhos as consequências da catástrofe, os Países Baixos aceitaram o auxílio daqueles. Porém o que parecia uma missão humanitária, logo se tornou um processo de colonização. Com seus navios movidos a energia limpa, os agentes dos Países Altos começaram a invadir os subdesenvolvidos, instalando neles sentinelas e centrais de controle. Estava marcado o início da dominação.


			Nos Países Baixos, uma única cidade se manteve independente. Quando veio a inundação, uma senhora indígena, descendente dos antigos Aruaques, com seu espírito de liderança e sabedoria inata, lutou para proteger a todos tanto da invasão das águas quanto da invasão dos colonizadores.


			No dia em que os soldados invadiram o território, Amá Aruak, com seu cajado e a harpia pousada em seu ombro, fugiu até um rio localizado no centro da floresta com indígenas pertencentes a diferentes povos. Depois de se instalar à margem do curso d’água, selecionou dez arqueiros para protegê-los dos ataques.


			Diante da recusa de Amá em aceitar o auxílio dos soldados dos Países Altos, um jovem refugiado perguntou:


			— Mas não é melhor aceitarmos a ajuda deles do que lutarmos sozinhos?


			— Eles não são nossos amigos. Como mulher madura, guardo na memória o que colonizadores fizeram com os nossos ancestrais — respondeu Amá. — E, afinal de contas, não estamos sozinhos. Somos mais de 200 povos. Temos força o suficiente para resistir à inundação. Eu conheço um lugar seguro onde podemos nos esconder. Só preciso que um representante de cada comunidade traga os seus irmãos até a margem desse rio, e, daqui, eu guiarei vocês a um lugar seguro.


			Confiando na sabedoria e experiência de Amá, mais de setenta representantes se voluntariam para chamar os povos para a reunião à margem do rio. Levando no colo Yara, sua filha, Amá passava de comunidade em comunidade para discursar aos seus, convencendo-os das más intenções dos Países Altos e das vantagens que teriam se fundassem uma cidade independente para resistir à opressão.


			Depois de vinte dias, cerca de 500 mil indígenas se agruparam à margem do rio central e, de lá, partiram em direção à cidade prometida por Amá. A chuva, que caía em abundância, tornava o caminho difícil de ser percorrido. Assomava-se à dificuldade os troncos derrubados pela inundação, que já atingira algumas regiões para além da costa. E ainda havia o perigo dos soldados, que corriam para capturar os indígenas em diáspora.


			No meio do caminho, Yara avistou uma tropa dos Países Altos. A alguns quilômetros dali, as folhas das árvores farfalhavam aos pés dos militares. Tiros soavam a distância. Assustados, os indígenas começaram a correr, orientados pela voz imponente da anciã e pelo ribombar do seu cajado, em diálogo constante com a terra. 


			Sem aguentar o cansaço e a sede, alguns ficaram pelo caminho. Os soldados também abateram dezenas. Mas, ao final, conseguiram chegar ao lugar que Amá lhes prometera, um esconderijo onde as copas das árvores se adensavam tanto que formavam cortinas em torno da terra.


			Mais tarde, ao ouvirem o boato acerca da Cidade, mais milhares de pessoas juntaram-se naquele refúgio. E assim, sob o grande cajado de Amá Aruak, nasceu Nauênakarí Kamái: a Cidade Sol.


			Em pouco tempo, com a chegada de vários novos moradores, a Cidade, rodeada por uma cerca de proteção construída pelos próprios moradores, logo se tornou uma cidade e, graças à coragem e sabedoria de sua anciã, manteve-se como o único território independente dos Países Baixos.
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			Por baixo da grama, na depressão onde se escondia, o pequeno Ennu viu as patas céleres passarem rapidamente à frente de seus olhos. O movimento das patas balançou o capim alto fazendo Ennu sentir o cheiro da umidade que havia na terra.


			A depressão onde o menino se abrigava ficava entre as árvores da mata, entre as quais o animal transitava, farejando o cheiro de Ennu e de Bariri. A procura deles, orientava-se não só pelo cheiro, mas também pelas pegadas por eles deixadas.


			Assim que o felino passou à sua frente, Bariri saiu de trás do tronco de árvore em que se camuflava e se posicionou diante do animal. A corrida da onça-pintada fora suspensa de imediato. A jovem que a surpreendera empunhava seu arco pronto a disparar.


			Moça e onça se encararam. O sol, pondo-se entre as montanhas por trás de Bariri, dava-lhe uma aura vermelha. Mira, pensou o jovem Ennu, lembrando-se da palavra sangue no antigo idioma de seus antepassados.


			A onça retesou suas quatro patas. Os pelos pardos se levantaram; eriçados, sinalizavam o bote.


			Bariri era corajosa e ágil, porém seu corpo era delicado e leve. Pensava se uma única flecha seria suficiente para manter aquele animal distante. Sabia que com uma patada seria lançada ao chão facilmente. Ennu estava distante demais para ajudá-la. Com seus olhos amendoados, ele observava de longe a cena. Avançou em direção à onça, mas sabia que seus pés miúdos não a alcançariam a tempo.


			O imenso animal endureceu o olhar, os pelos em seus ouvidos fecharam-se em uma atitude de concentração. Era um felino a caçar, como em uma meditação, não havia nada no mundo além de sua presa. Deu dois passos à frente. Encolheu-se para o bote final.


			Bariri sentiu a pesada respiração do animal. Ela enchia os pulmões em uma reserva de forças. Os músculos das patas traseiras chegaram ao limite da tensão. O salto sobre Bariri seria agora.


			Como se dançasse diante da morte, Bariri deslizou para o lado, no mesmo momento em que o animal se lançava sobre ela.


			A onça sentiu uma violenta rajada de raios solares laranjas e vermelhos, que passavam pela silhueta do corpo de Bariri. Um fio dessa luz intensa cegou os olhos da onça antes que pudesse alcançar sua presa. Ainda assim, manteve seu rumo com as patas e presas abertas como um abraço fatal.


			Bariri sentiu o pelo do animal roçar em seus cabelos antes que pudesse deixar cair sobre a grama alta.


			A onça mordera apenas mato. Balançava a cabeça tentando se livrar da repentina e momentânea cegueira provocada ao olhar diretamente para o sol.


			Agora, o animal buscava em volta como se tentasse entender o que acontecera. Como sua presa, que não era pequena, podia ter desaparecido tão rapidamente?


			Bariri conseguia enxergar a onça que deu uma volta procurando-a e de repente fez o movimento inverso, como em um susto.


			A menina achou graça e pôs a mão sobre a boca para não delatar seu esconderijo.


			Ennu, que estava a alguns metros de distância, percebeu quando o olhar da onça o encontrou entre o capim. Era como se pudesse ler seus pensamentos: Ela sumiu, agora tenho você.


			O menino se ergueu com movimentos rápidos. Pôs-se a correr em desespero com a onça em seu encalço.


			Bariri levantou-se do mato e gritou: Maíra! 


			A onça ouviu, mas, em um desejo de alcançar a presa, ignorou o chamado. Atirou-se contra Ennu, que foi arremessado ao chão. Empurrou seu focinho contra as coxas do jovem.


			Ele não aguentava as cócegas e gritava em uma mistura de protestos e risos. A onça achava aquilo curioso e continuava. Quando ele tentou se levantar, ela o prendeu com seu peso usando suas duas patas metálicas dianteiras.


			Ele ria, chorava e gritava. Tudo ao mesmo tempo. Bariri se lançou sobre os três que rolaram pela grama em uma luta: a menina tentando afastar a onça de seu primo, que tentava fugir ainda entre os risos.


			Os últimos raios de sol os alcançavam. Já era hora. Sujos de mato, coceira e percevejos, os três voltaram para casa, depois de mais uma tarde pelas matas dos arredores da Cidade do Sol. 
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			A cidade de Bariri era livre, se comparada aos outros lugares dos Países Baixos. No entanto não podiam ir além do território sem autorização.


			Os moradores dali, em sua maioria, descendiam de diversos povos que habitavam a região há milhares de anos. Lutavam para preservar a própria cultura e os costumes, pois era assim que mantinham também sua liberdade.


			Os Países Altos permitiram que continuassem vivendo ali, graças à sua forte ligação e a seus amplos conhecimentos da natureza.


			Após a assinatura do acordo formal, conduzido pela matriarca da Cidade, que também era a avó de Bariri, passou a existir um acordo tácito entre os habitantes e a cidade-vigília responsável pela região.


			Os moradores da Cidade do Sol preservavam a natureza local, não saíam das fronteiras, não deixavam ninguém entrar e em troca não eram incomodados. Além disso, pagavam um pouco a mais nos impostos para que os vigilantes fizessem vista grossa para o comércio com o exterior e para a subweb.


			O acordo parecia justo, até então.
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			Bariri, Ennu, e Maíra, a onça-pintada, tinham acabado de voltar à Cidade. O sol já havia dado seu último suspiro, e a noite chegara. Através das luzes azuis e roxas refletidas pelas árvores, Bariri, à medida que andava, observava, ao redor de Kamái, a Cidade do Sol. Caminhando sobre uma plataforma de vidro, ele tentava se esquivar das máquinas voadoras, um mecanismo de vigilância instaurado pelos Países Altos para monitorar a vida ali.


			Acima deles, árvores de até cinquenta metros de altura se erguiam contra o céu negro, os galhos voltados como garras afiadas contra as nuvens cinzas. Era período de chuva, e as águas pluviais alagavam a floresta, arrastando rochedos, animais e até mesmo as plantas cultivadas nas estufas tecnológicas. 


			Seguindo por entre as árvores, os três foram à fonte de água na entrada para se refrescarem. Tratava-se de um pequeno desvio do curso de um riacho que abastecia um grande tanque na Cidade. A água passava em fluxo contínuo, límpida e muito fresca. Como o calor era muito, Maíra se lançou à borda que aparava a água que descia do tanque maior do qual as pessoas costumavam beber diretamente.


			Bariri e Ennu, vendo a cena, fizeram igual. Lançavam água uns aos outros. A onça sacolejava, molhando tudo e todos ao seu redor. O contato da água no pelo de Maíra dispersava no ar um cheiro terroso de suor, o que para muitos era um odor desagradável e que para Bariri era aconchegante.


			Um velho senhor chegou ao ver a algazarra. Reclamava que estavam sujando a água.


			Como ele vinha brandindo o cajado no qual se apoiava, os três saíram correndo imaginando alguma punição.


			Porém, antes que pudessem entrar em casa, ouviram aquilo que ninguém gostava de ouvir na Cidade. Estacaram a corrida. O frio correu pela barriga de Bariri, apertou a expressão do rosto em um misto de raiva e repulsa.


			O ronco da nave era inconfundível. Os moradores da vila, apreensivos, olhavam para o céu na direção da maldita nave.


			Uma mãe, já chegando à meia-idade, pegou um dos filhos no colo e puxou o outro pelo braço, colocando-os para dentro da casa feita de árvores vivas e entrelaçadas. Fechou a porta e foi para o Solar, a praça central da cidade. Demarcada por um grande sol desenhado em seu centro, a praça, ao redor da qual as casas se alinhavam em um círculo concêntrico, era o local de encontro de todas as reuniões e era ali que todas as decisões da Cidade eram tomadas.


			Bariri ainda sentia o frio que passava por suas costas e lutava na tentativa de evitar as lágrimas. A moça virou-se para o céu; já conseguia ver a grande máquina voadora, que, com sua placa metálica de formato triangular, circulava pela Cidade a monitorar os habitantes por meio de sua câmera de 360 graus e seu sensor ultrassônico. Sob ela, um canhão sempre girando, como se perguntasse a todos abaixo dela: “Então, quem vai me desafiar hoje?”.


			Era inevitável para Bariri não lembrar do dia em que encontrou Maíra, anos antes. A corpulenta nave, conhecida como Sentinela do Anoitecer, voava a poucos metros do chão naquela tarde. Perseguia alguns corruptores que tentavam fugir utilizando o território da cidade como atalho.


			Bariri e seu amigo Ennu estavam no campo, experimentavam o primeiro arco modificado que a menina fizera. Disparavam suas flechas curvas contra um alvo improvisado em uma árvore.


			Ela, na época com doze anos, esticou o fio de seu arco, mirou ao longo da flecha, demarcou o alvo com a pequena câmera acoplada. Era o primeiro disparo de sua invenção.


			Porém, antes que pudesse soltar o fio, foi surpreendida pelo ronco inigualável da Sentinela do Anoitecer. Em poucos segundos, as sombras da nave cobriram tudo. A algumas centenas de metros, Bariri pôde ver uma onça que levava um filhote na boca e tentava empurrar outro com o focinho.


			Assustada com aquela assombração, a mãe correu com um dos filhotes na boca parando poucos metros adiante soltando grunhidos esganiçados tentando chamar o segundo.


			Ainda mais à frente, alguns homens se levantaram do matagal. Como que de imediato, o canhão da nave que apontava na direção oposta virou-se para os corruptores que corriam no mesmo sentido da onça. Eram nove. Uma saraivada de disparos elétricos condensados de cor púrpura fervilhou no ar. O calor produzido era tão intenso que uma nuvem de vapor se formava ao redor do caminho de cada tiro.


			A terra atingida pelos raios imediatamente ganhava um tom vermelho como aço saindo incandescente da caldeira.


			Metade dos homens foi aniquilada com os primeiros disparos.


			Bariri conseguia ouvir os mecanismos do canhão girando e travando a mira nos homens que restaram. Dessa vez, foram disparos que formaram um enorme rastro de tiros, um após o outro. Mais de cem metros de tiros em linha reta.


			Em meio às densas nuvens de vapor, Bariri não conseguia mais ver os homens, nem a onça e seus filhotes. Uma dor selvagem lhe veio desde o estômago, transformando-se em um grito de horror.


			A grande nave parou de vez. Um cilindro de vidro foi lentamente ejetado da nave até quase alcançar o chão. Pelo tubo, cinco vigilantes desciam e vasculhavam a área.


			Seus uniformes cor chumbo gravados com a bandeira única dos Países Altos escondiam todo o corpo. A bandeira era composta por uma estrela de platina com a inicial de cada um dos países em um dos vértices, em um fundo completamente azul. Eram poucos os que não tremiam diante daqueles soldados que a ostentavam. Levavam armas, versões em miniatura dos canhões que Bariri acabara de ver operar.


			Os vigilantes vasculharam o que sobrara dos corpos, encontraram um homem agonizando e o arrastaram até o elevador cilíndrico. Um deles apontou seu relógio para o rosto do homem. Em seguida, levantou a cabeça como prestando atenção a algo, provavelmente uma ordem.


			O homem ao chão implorava por ajuda. O vigilante agachou e conversou com ele por alguns instantes, depois se levantou, apontou sua arma e, sem cerimônias, disparou um único tiro que carbonizou a metade de cima do sujeito. Bariri estava pronta para gritar, porém Ennu lhe tampou a boca e forçou a amiga em direção ao chão.


			Ficaram escondidos até que os vigilantes e a nave fossem embora.


			Bariri aproximou-se, sentia o cheiro de carne queimada enquanto olhava para o que sobrara dos corpos. Sob um punhado de terra viu o filhote de onça que ficara para trás.


			Correu em sua direção. De joelhos, sentindo a terra ainda quente dos raios que passaram ali perto, Bariri tocou o animal ferido. Suas pernas dianteiras estavam destroçadas, eram uma mistura de ossos calcinados e carne queimada. O cheiro era terrível, entrava pelas narinas da menina e depois rastejava até alcançar sua boca, onde se transformava em um gosto férrico. Aquilo lhe causava náuseas. 


			Ela tocou suavemente o peito de pelos macios, curtos e dourados. Entre a terra que cobria a pequena onça e a própria tristeza, as mãos de Bariri puderam sentir a fraca respiração do filhote, que ainda estava vivo. Bariri aproximou seu rosto da testa do animal, seus olhares se encontraram. A pequena onça implorava por sua ajuda. O coração da menina quase lhe saiu pela boca ao notar as fartas lágrimas que caíam dos olhos amendoados daquela doce criatura.


			Ela a recolheu delicadamente e, como se fosse a própria mãe-onça, correu entre as matas deixando o campo. Passou ainda em disparada pela densa floresta e pelas gigantescas árvores que circundavam a cidade.


			Suas pernas queimavam com a corrida, seu peito ofegava e ardia implorando por mais ar. Ennu tentava acompanhar, porém o passo de Bariri era como o de uma fera. Saltou sobre o riacho em dois pulos. No primeiro, acertou uma pedra, fora somente o tempo de seu joelho se dobrar e empurrá-la outra vez por sobre a água sem que sequer um respingo lhe tocasse.


			No mesmo passo, após atravessar a cidade e suas centenas de casas, dispostas em círculos concêntricos, chegou à praça Solar e adentrou em sua casa.
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